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			Prefácio


			Iniciei no aeromodelismo aos onze anos de idade. Minha mãe sempre procurou uma ocupação para que eu pudesse gastar minhas energias, comprando, de começo, os famosos kits da Revell, e minha preferência sempre foram os aviões. O uso de tintas e solventes sempre foi uma preocupação para ela, pois o cheiro era forte e a deixava preocupada. Esse zelo com a minha saúde fez com que ela buscasse uma forma de me afastar do plastimodelismo, porém um amigo seu de profissão comentara que no aeroclube da Paraíba existia uma escola de aeromodelismo, na época talvez a única do país. 


			As aulas eram sempre aos sábados domingos e feriados pela manhã e à tarde. O professor, um argentino, chamado Mário Navarro foi o responsável por apresentar toda a técnica e a ciência envolvidas na construção dessas pequenas máquinas: no primeiro dia de aula, foi explicado como o avião voava, os seus componentes e as técnicas construtivas; nos dias seguintes, a construção da fuselagem, asas e empenagem foram feitas. 


			Depois de dois meses de dedicação e de sonhos, o modelo estava pronto para voar. O reboque de um planador voo livre sem motor, para mim, foi um desafio, mas foi importante para entender alguns conceitos de velocidade relativa, stol, regulagens, voos e ascendentes.


			Com o passar do tempo, a técnica foi sendo aprimorada. Nos domingos pela manhã, eram realizadas divertidas competições de duração de voo entre os alunos do curso de aeromodelismo do Aeroclube da Paraíba.
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			Figura 1 - Reboque de planadores voo livre, modelos A1. Fonte: o autor.


			Em um destes domingos, conheci o meu segundo professor, o paulista Ismael Aversari, ex-funcionário da famosa Casa Aerobrás e responsável pelo design de modelos que atravessaram gerações. O seu capricho nas construções, a técnica refinada e a aplicação da ciência no hobby, foi um divisor de águas no aeromodelismo e na minha vida, pois influenciou a minha decisão profissional pela engenharia. 
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			Figura 2 - Aeromodelistas em Tacima-PB. Fonte: o autor.


			

				

					

				

				

					

							

							Legenda: aeromodelistas reunidos na cidade de Tacima, interior do estado da Paraíba, região conhecida pelas fortes correntes ascendentes. Na foto, encontram-se planadores rádio controlados e modelos de planadores para voo livre.


						

					


				

			


			Os embates nos finais de semana entre os modelos de voo livre A1 Super Junior e Sênior deixaram saudades e marcaram a infância de muita gente, mesmo porque a escolinha formou mais de quinhentos aeromodelistas em João Pessoa. Há 31 anos o aeromodelismo no país era ainda muito incipiente, e a internet ainda era exclusiva do exército americano, logo todas as informações eram provenientes de livros antigos ou revistas importadas e nacionais, como a Esporte e Modelismo. 


			O custo de um modelo RC era para mim inviável, em contrapartida os aeromodelos a cabo eram mais acessíveis, porém a minha grande paixão eram os planadores rebocados e propelidos a elástico voo livre. Em tais modelos, o professor Ismael, era invencível, pois regulava os modelos com precisão. Era comum o destermalizador falhar e perder o modelo, entrar nas nuvens e nunca mais encontrar; porém, perder um modelo, fazia parte da brincadeira.


			Com o passar dos anos, o fortalecimento da moeda Real e a maior abertura à importação permitiram aumentar o poder de compra da população, logo, o aumento na oferta de produtos levou à redução nos custos dos equipamentos de rádio, motorização e materiais de construção.


			Observou-se um período de euforia no mercado, e a entrada de modelos ARF reduziu o número de aeromodelistas de verdade. O aeromodelista que construía o modelo, com conhecimentos técnicos e científicos foi desaparecendo, tornando-se comum o famoso “piloto de aeromodelo”. 


			Mais recente, a onda de aeromodelos elétricos e em depron acompanha a entrada de produtos asiáticos que popularizou o hobby a níveis inimagináveis. Hoje, é comum que pequenas cidades no interior do país tenham um grupo de aeromodelistas formado, fato esse que é muito bom para o esporte.


			A redução do conhecimento científico, técnico e de materiais me inspirou a escrever esta obra, já que aqui posso compartilhar um pouco da minha experiência de mais de 30 anos de voos, construções e projetos. Acredito que muitas informações aqui descritas possam servir como fonte de consulta e de informação para o desenvolvimento de uma nova geração de aeromodelistas conhecedores do assunto.


			Nesta obra, serão apresentadas as categorias da FAI, conceitos de aerodinâmica e de física, os materiais, equipamentos, dimensionamentos e projetos para que qualquer leigo no assunto tenha uma base sólida para novos aprendizados. 


		




		

			
Introdução


			O aeromodelismo é conhecido como um esporte ciência. Desde longas datas, aeromodelos em escalas reduzidas são utilizados por estudiosos como artifício para estudos na área de aerodinâmica. O mais famoso destes pioneiros foi Alphonse Pénaud conhecido como o “pai dos modelos voadores”, mundialmente conhecido pelo seu modelo Planophore. Pénaud foi a primeira pessoa responsável por construir e voar um modelo mais pesado que o ar movido a elástico, voando 54,3 m em 11 segundos: este modelo foi o precursor dos modelos atuais.
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			Figura 3 - Modelo Penaud Planophore — 1871 & 1872. Fonte: Wikiwand ([2023], on-line).


			Em 1905, foi criada a Federação Aeronáutica Internacional (Fédération Aéronautique Internationale) (FAI), o orgão responsável pela gestão dos esportes aeronáuticos no mundo, homologando os campeonatos ao redor do globo e recordes.
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			Figura 4 - Símbolo da Federação Aeronáutica Internacional. Fonte: FAI ([2023], on-line).


			No Brasil, o órgão responsável pela organização do aeromodelismo é a Confederação Brasileira de Aeromodelismo — COBRA; nos Estados Unidos, o órgão responsável pela promoção do aeromodelismo é a Academy of Model Aeronautics — AMA. Ela conta com mais de 150.000 membros. Em Portugal, o órgão é a Federação Portuguesa de Aeromodelismo — FPA. 
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			Figura 5 - Símbolo da Confederação Brasileira de Aeromodelismo — COBRA. Fonte: COBRA ([2023], on-line).
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			Figura 6 - Símbolo da Federação Portuguesa de Aeromodelismo — FPA. Fonte: FPAm ([2023], on-line).
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			Figura 7 - Símbolo da Academy of Model Aeronautics — AMA Fonte: AMA ([2023], on-line).


			
1.1 classe dos Modelos FAI


			Os aeromodelos são divididos em cinco categorias classificadas pela Federação Aeronáutica Internacional, dentro das quais há uma subdivisão em classes. As definições das categorias foram extraídas do código esportivo da FAI seção 4A. Para cada categoria, existem delimitações dimensionais, peso, etc, e uma regra específica. 


			
1.1.1 F1 — Modelos Voo Livre 
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			Figura 8 - Modelo A1, planador voo livre, projetado pelo autor. Fonte: o autor.


			F1 — MODELOS VOO LIVRE 


			Nesta categoria, não há conexão física entre o modelo e o competidor. Algumas funções operadas por rádio controle, porém, são permitidas apenas quando for especificado nas regras da classe. No geral, nesta categoria, não é permitido o uso de sensores. 


			Existem duas categorias de voo livre fundamentais: os modelos indoor e os modelos outdoor e cujas competições são caracterizadas unicamente pela duração total de voo. Os modelos indoor são projetados para voar sem ou com pouquíssimo vento, praticados dentro de ginásios ou ambientes fechados, caracterizam-se por serem modelos extremamente delicados e leves; são muito praticados em países com climas frios, construídos dos mais diversos materiais leves, tais como fibra de carbono, microfilme e depron. Os aeromodelos outdoor, por sua vez, representam uma grande parcela dos aeromodelos existentes, pois voam ao ar livre, motivo pelo qual ocorre a grande difusão ao redor do mundo. A fabricação destes modelos emprega os mais diversos tipos de materiais, como balsa, fibra de carbono, fibra de vidro, compensados leves, isopor-eps, plásticos etc.


			MODELOS INDOOR


			Os modelos indoor se dividem nas classes: 


			a) Modelos movidos a elástico: classes F1D, F1L, F1M e F1R; 


			b) Planadores lançados à mão: classe F1N 


			F1D — AEROMODELOS INDOOR 


			Modelos a elásticos para voo exclusivo em lugares fechados. São considerados em competições os dois melhores resultados de seis voos, e apenas são considerados aqueles acima de 60 segundos de duração do lançamento até o final do voo. Nesta categoria é possível utilizar direcionadores que agem na superfície do modelo para evitar colisões. Este direcionador pode ser feito através do uso de balões ou hastes na frente do modelo e nunca atrás.


			Características do modelo:


			Máxima envergadura: 550mm


			Máxima corda: 200mm


			Máxima envergadura da cauda: 450mm


			Massa mínima da borracha: 1,2g


			Máxima massa do lubrificante da borracha do motor: 0,6g 
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			Figura 9 - Modelo para voo indoor movido à elástico. Fonte: o autor.


			F1L — AEROMODELOS EZB INDOOR 


			São modelos movidos a elástico, porém devem apresentar as seguintes características construtivas:


			Construção apenas em balsa e adesivos; inclusive a hélice deve ser entelado apenas com materiais sólidos de entelagem, como papéis e plástico 


			Não é permitido o uso de microfilme. 


			Peso do modelo sem o elástico não pode ser menor do que 1,2g.


			Características do modelo:


			Envergadura máxima: 457,2mm


			Máxima corda: 76,2mm


			Área máxima do estabilizador: 50% da área da asa.
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			Figura 10 - Modelo EZB indoor. Fonte: o autor.


			F1M — CLASSE “PRINCIPIANTES” INDOOR 


			Categoria criada para principiantes do esporte, apenas aeromodelos monoplanos são permitidos, e pode ser entelado por qualquer tipo de material exceto microfilme.


			Características do modelo:


			Envergadura máxima: 460mm


			Massa máximo da estrutura: 3g


			Massa máxima do elástico do motor: inferior a 1,5g
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			Figura 11 - Modelo à elástico e voo em local fechado. Fonte: o autor. 


			F1N — PLANADORES LANÇADOS A MÃO INDOOR 


			Modelos para voo em espaço fechado sem auxílio de propulsão não são permitidos com geometria variável. Cabe ao competidor executar nove voos sendo que apenas os três melhores são computados.


			[image: lançado a mão.png]


			Figura 12 - Modelo lançado a mão, voo livre. Fonte: o autor.


			F1R — AEROMODELOS MICRO 35cm INDOOR 


			MODELOS OUTDOOR


			Os modelos outdoor podem ser:


			- Planadores rebocados: classes F1A e F1H


			F1A —PLANADORES


			Também conhecidos como categoria A/2 Nordic, os modelos, para subir, precisam ser rebocados por um cabo com 50 m de comprimento, e ao entrar dentro de uma térmica são desconectados do cabo, realizando voo livre. 
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			Figura 13 - Reboque de planador voo livre. Fonte: o autor.


			São regulados através da deriva para realizarem curvas suaves e, assim, permanecer dentro das correntes térmicas e conseguir atingir o tempo máximo de 100s. 


			Devido ao seu tamanho, são mais difíceis de encontrar no mercado. É comum encontrar nestes modelos um dispositivo destermalizador cujo objetivo é interromper o voo quando o modelo alcança o tempo máximo de voo, evitando a sua perda.


			Estes modelos possuem as seguintes características:


			Envergadura máxima: 1500mm


			Área de asa: 32 a 34dm²


			Massa mínima: 410g


			Carga alar máxima: 50g/dm²
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			Figura 14 - Planador F1A para voos em campo aberto. Fonte: o autor.


			F1H — PLANADORES


			Classe dos modelos A1, são modelos menores. É possível encontrar uma variedade enorme destes modelos, pela sua simplicidade.


			[image: f1h novo.png]


			Figura 15 - Exemplo de modelo F1H, modelos menores do que o F1A. Fonte: o autor.


			Características:


			Área máxima de superfície: 18dm²


			Massa máxima: 220g


			Comprimento máximo do cabo: 50m


			- Planadores movidos à elástico: classes F1B e F1G


			F1B — AEROMODELOS COM MOTORIZAÇÃO EXTENSÍVEL (BORRACHA) — “Wakefield” 


			São modelos movidos à borracha, também conhecidos como Wakefield. Neste tipo de avião, é dada corda na borracha e, quando liberada, a hélice começa a girar, gerando empuxo ao avião. Geralmente, o motor para de girar aproximadamente depois de 40 s, alcançando alturas de 70 m a 100 m, dobrando a hélice com o auxílio do vento, aumentando a aerodinâmica do modelo. 


			São modelos belíssimos do ponto de vista de engenharia e estrutura. Muitos deles são construídos inteiramente de varetas de balsa, e os mais modernos fazem uso também de fibra de carbono e materiais compósitos.


			Possuem as seguintes características:


			Envergadura: Maioria dos modelos tem aproximadamente 1800 mm


			Área de asa: 17 a 19dm²


			Massa mínima: 200g sem motor


			Massa máxima da borracha: 30g


			Carga alar máxima: 50g/dm²
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			Figura 16 - Modelo Wakefield, movido à elástico. Fonte: o autor.
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			Figura 17 - Modelo Wakefield, movido à elástico. Fonte: o autor.


			F1G — AEROMODELOS COM MOTORIZAÇÃO EXTENSÍVEL (BORRACHA) — “Coupe d’Hiver”


			Outra categoria de modelos movidos a elástico, porém com as seguintes características:


			Massa mínima: 70g sem motor


			Massa máxima do motor lubrificado: 10g
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			Figura 18 - Modelo Coupe d’Hiver, movido à elástico. Fonte: o autor.


			

				

					

				

				

					

							

							Legenda: a diferença do Coupe d’Hiver para o Wakefield está nos parâmetros de projeto.


						

					


				

			


			- Planadores movidos a motores de combustão ou elétricos: classes F1C, F1E, F1J, F1K, F1P, F1Q e F1R


			Classes:


			F1C — AEROMODELOS MOTORIZADOS


			São modelos motorizados com o máximo volume de 2,5 cm³, são capazes de subir em 5s a alturas superiores a 100 m. Os sete voos são limitados a três minutos, caso ocorra empates, mais dois minutos são acrescentados para cada flyoff.


			Características dos modelos F1C:


			Envergadura: Geralmente estes modelos possuem 2 m


			Massa mínima: 300g/cm³


			Volume máximo do motor: 2,5cm³


			Carga alar máxima: 20g/dm²


			Tempo máximo de motor: 5s
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			Figura 19 - Momento do lançamento manual do modelo. Fonte: o autor.


			F1E — AEROMODELOS COM DIRECIONAMENTO AUTOMÁTICO 


			São modelos que foram se popularizando em países europeus principalmente locais cercados por montanhas, com média razão de aspecto, possuem um direcionador automático que permite ao modelo maximizar as suas curvas. Estes modelos podem usar rádio controle apenas para interrupção do voo.


			Estes aeromodelos possuem as seguintes características:


			Área Superficial máxima: 150dm²


			Carga alar máxima: 100g/dm²


			Máxima massa de voo: 5kg
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			Figura 20 - Modelo de planador com direcionador. Fonte: o autor.


			F1J — AEROMODELOS MOTORIZADOS


			São modelos motorizados com motores de pistão sem restrição no constituinte do combustível.


			Volume máximo do motor: 1cm³


			Peso mínimo total: 160g


			Duração máxima de funcionamento do motor: 5s
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			Figura 21 - Modelo com motor de pistão. 
Fonte: o autor.


			F1K — AEROMODELOS COM MOTOR CO2 


			São aeromodelos movidos a gás de CO2, em que o pistão se movimenta gerando trabalho.


			Máxima área de superfície: 12dm²


			Peso mínimo sem o CO2: 75g


			Volume máximo dos tanques de CO2: 2cm³
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			Figura 22 - Motor CO2. Fonte: o autor.


			F1P — AEROMODELOS MOTORIZADOS COM MOTORES DE PISTÃO


			Modelos com motores de apenas 1cm³ e envergadura máxima de 1,5m; o motor pode ficar em funcionamento por apenas sete segundos com uma duração máxima de três minutos. Não é permitido o uso de artifícios, como engrenagens acopladas ao motor, nem freios mecânicos para interrupção do funcionamento do motor. Nesta categoria, são executados sete voos com duração máxima de três minutos, e não há restrições para os constituintes dos combustíveis.


			Abaixo, estão as características dos modelos desta categoria:


			Área mínima: 26dm²


			Peso mínimo: 250g


			F1Q — AEROMODELOS COM MOTORIZAÇÃO ELÉTRICA 


			Classe para modelos com motorização elétrica, duração máxima do motor de 25s; é permitido o uso de rádio comando para interromper o voo. Em competições, um total de sete voos são executados com duração máxima de três minutos. Nessa categoria, são permitidos os seguintes tipos de baterias: Nicad, NiMH e Li.


			Massa máxima, inclusive conectores: 


			125g para NiCad e NiMH.


			90g para Li.


			
1.1.2 F2 — Modelos Controlados por Cabos 
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			Figura 23 - Aeromodelo controlado por cabos. Fonte: o autor.


			F2 — MODELOS CONTROLADOS POR CABOS


			O modelo é manobrado aerodinamicamente do solo por superfícies de comando em atitude e altitude, através de um ou dois cabos.


			F2A — AEROMODELOS DE VELOCIDADE 


			Este tipo de modelo, caracteriza-se pelas altas velocidades e perícia do operador do aeromodelo. É obrigatório o uso de silenciadores com volume interno mínimo de 50cm³ neste tipo de modelo, o qual é comandado por linhas de controle com seções circulares e com diâmetro de 0,4mm.


			Características:


			Volume máximo do motor ou motores: 2,5cm³


			Área mínima projetada: 5dm²


			Área total máxima projetada: 6dm² 


			Carga máxima alar: 100g/dm²


			Envergadura máxima: 100cm
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			Figura 24 - Modelo Pylon race. Fonte: o autor.


			F2B — AEROMODELOS ACROBÁTICOS 


			São modelos para acrobacia pré-definidos, que decolam do solo e, devido ao enorme nível de ruído, precisam de silenciadores nos motores à combustão.


			No caso dos modelos elétricos, a tensão máxima permitida é de 42 volts e se forem de turbina a gás 10N. Independente da motorização, é aplicada a verificação do nível de ruído. As linhas de controle, estão limitadas ao comprimento máximo de 21,5m de medida, a partir da linha central do punho do manípulo até à linha central da hélice. O nível de ruído sobre superfícies lisas de concreto é de 96db e para grama, 94db.


			Características: 


			Massa total máximo (excluindo combustível): 3,5kg


			Volume máximo do motor: 15cm³


			Comprimento máximo: 2m


			Envergadura máxima: 2m


			F2C — AEROMODELOS DE CORRIDA EM EQUIPE 


			Trata-se de competição com três aeromodelos voando de forma simultânea um número determinado de voltas, em que o controle é feito por juízes através dos tempos obtidos por cada modelo. As equipes são compostas por piloto e mecânicos exclusivos. Os pilotos devem permanecer em um círculo central e, ao mecânico cabe ligar, abastecer e ajustar o modelo.


			Durante a corrida não é permitida a permanência do mecânico no interior do círculo.


			O sentido de voo é o anti-horário, e o número de voltas disputado é de 100 voltas, que totalizam 10km nas corridas de qualificação e semifinais, dobrando nas finais. São obrigatórios dois reabastecimentos, sendo os tempos máximos de voo, iguais a seis e doze minutos, respectivamente.


			Características:


			Volume máximo do motor: 2,5cm³


			Área mínima total: 12dm²


			Massa máxima: 500g


			Dimensões mínimas da fuselagem:


			Altura: 100mm;


			Largura: 50mm;


			Área da seção: 39dm²


			Diâmetro mínimo das rodas: 25mm


			Volume máximo de combustível permitido: 7cm³
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			Figura 25 - Corrida em equipe. Fonte: o autor.


			F2D — AEROMODELOS PARA COMBATE 


			Evento no qual dois pilotos têm o objetivo de cortar a fita presa à cauda no modelo do outro, em um mesmo círculo, durante um tempo determinado. Existem, no chão, três círculos com diâmetros diferentes que precisam ser respeitados. O círculo do piloto, com 2m de raio, o de voo cujo raio é igual a 20m e, por fim, o círculo de corrosão, com 22m. O comprimento máximo da linha é de 15,92m, e o diâmetro máximo da linha de 0,385mm.


			Características:


			Carga máxima:100g/dm²


			Volume máximo do motor: 2,5cm³


			Diâmetro máximo do venturi do motor: 4,0mm
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			Figura 26 - Modelos VCC para combate. Fonte: o autor.


			

				

					

				

				

					

							

							Legenda: a fita deve ser cortada pelo oponente para vencer o combate.


						

					


				

			


			F2E — AEROMODELOS PARA COMBATE COM MOTORES DE IGNIÇÃO POR COMPRESSÃO 


			As regras desta categoria são as mesmas da F2D, exceto que o motor deve funcionar por sucção e que o tanque de combustível fique fora da linha central longitudinal. A aspiração deve ser feita através do venturi único com diâmetro de 3,5mm. Não há restrições ao combustível, mas a hélice precisa ter um diâmetro mínimo de 190mm e passo mínimo de 150mm do raio da pá de 40mm até a ponta em material termoplástico


			F2F — CORRIDA DE EQUIPE DE AEROMODELOS PERFILADOS A DIESEL 


			Categoria semelhante à F2C cuja competição ocorre com três aeromodelos, voando de forma simultânea e um número determinado de voltas. Nesta categoria, o motor a diesel com alimentação por sucção precisa ser montado de lado com todas as partes à mostra e com utilização apenas de hélice plástica. Não são permitidos outros tipos de hélice nesta categoria. 


			Características:


			Volume máximo do motor: 2.5cm³


			Área mínima total: 12dm²


			Massa máxima: 700g


			Dimensões mínimas da fuselagem:


			Altura: 100mm;


			Largura: 20mm;


			Diâmetro mínimo das rodas: 25mm


			Volume máximo de combustível permitido: 15cm³


			F2G — VELOCIDADE ELÉTRICO


			Caracterizado por modelos com motorização elétrica, com voltagem máxima de 42 volts. Um rádio controle pode ser utilizado para controle da velocidade do motor operada por outra pessoa diferente do piloto. O comprimento do percurso é de 1km, com um total de nove voltas.


			Características:


			Área mínima projetada: 5dm²;


			Carga máxima: 100g/dm²


			Massa máxima: 600g


			
1.1.3 F3 — Modelos Rádio Controlados


			Dentro desta categoria, há uma subdivisão dos modelos rádio controlados em acrobáticos, planadores, helicópteros e pylon race.


			F3 — Modelos rádio controlados 


			O modelo é manobrado aerodinamicamente por superfícies de comando em atitude, direção e altitude de um piloto no solo, através do uso de um rádio controle.


			F3A — AEROMODELOS ACROBÁTICOS MOTORIZADOS 


			Considerada a Fórmula 1 do aeromodelismo, consiste em modelos motorizados à combustão ou eletricidade, com envergadura e comprimento máximos de 2m x 2m, e o peso máximo do modelo não poderá ultrapassar 5000g. 


			Consiste em executar acrobacias de alta precisão através de planilhas gráficas pré-determinadas, estas são renovadas a cada dois anos. Na competição, existem as tabelas Arestis — de acrobacias preliminares — e as tabelas de acrobacias finais — em que os 30 mais bem classificados irão para a final. O nível de ruído é medido e precisa ser inferior a 90Db.
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			Figura 27 - Aeromodelo f3a future, fabricado no Brasil. Fonte: o autor.
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			Figura 28 - Aeromodelo f3a Sigma, fabricado no Brasil, pelos amigos Eduardo Gatto e Sid. Fonte: o autor.


			

				

					

				

				

					

							

							Legenda: projeto realizado com a participação do autor, foto tirada na pista do CAPPB.


						

					


				

			


			F3B — PLANADORES MULTI FUNÇÃO


			[image: ]


			Figura 29 - Aeromodelo multifunção aproximando para pouso. Fonte: o autor.


			É a categoria RC de planadores de competição mais antiga, no qual o piloto precisa executar três diferentes tarefas: duração, distância e velocidade. 


			Tarefa 1 — Duração: o piloto precisa voar dez minutos e pousar com precisão no alvo.


			Tarefa 2 — Distância: o piloto tem como objetivo obter o maior número de voltas em um percurso de 150 m no tempo de quatro minutos.


			Tarefa 3 — Velocidade: o piloto precisa executar quatro voltas de um percurso de 150m no menor tempo possível.


			F3


			Categoria dos helicópteros rádio controlados, que se divide em duas subcategorias: a F3C e a F3N.


			F3C — HELICÓPTEROS ACROBÁTICOS RÁDIO CONTROLADOS


			Através de um modelo rádio controlado de helicóptero, o piloto executa manobras de hovering e acrobacia de precisão, demonstrando habilidade em qualquer atitude e condição climática. Os modelos devem pesar até 6,5kg. A área máxima do motor deverá ser de 250dm² e motorização com motores de combustão interna sem restrições. Já os helicópteros com motorização elétrica estão restritos à bateria com voltagem máxima de 51 volts.


			A competição de F3c consiste em quatro etapas preliminares: duas semifinais com os melhores 28 pilotos e duas finais com os melhores 14 pilotos. As manobras de hovering são performadas a uma distância de 15m enquanto as acrobáticas precisam ser executadas em uma caixa distante aproximadamente 100m da linha de juízes.
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